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ANALISE
P

PETROGRAFICA

'3
Requisição: ..goi/pve2 . Loto n': ..540/PV
Projoto: Pimenta Bueno = c.c. 226Bl6gO . NO de Campo: --bebia.a A
Caractere éticas Mososco'picas

Rocha de aspecto bastante caélEico,. formada por uma massa de carbonab conter
do Inclusos cü.sinais bem desenvolvidos de coloração avermelhada (barü.h) . Aparece
uma capa de alteração de cor amarelada.

N' d. ..b !e!!!Zg.

Composição MineraloQica

M in e ra is
hH.nerais argilosos
Óxido de ferro

Ca].ci.ta '.X' 1-4inorois

SÍ].ica microcristalina
Barata

Huartza

Feldspa b
Biotita
Miscovi.ta

Zircão

[u nna].ina
Opacos
FUti].o

3

''»

-'q

Gbs B rvaçues :

Fecha constiüÍda por calos.ta mic)"Íticasoríginal já em parte rleomorfizadalcoE
tendo. s5.].ica microcrü.stali.na i.ntersti.ciul .e grande quantidade de barata cln 'c)'d.st;ais

tabu].ares divergentes formando r'osetas, que na -'sua. :maior parte aparecem concentrados
numas areal ban crescidos. Nota-6e ainda grãos clasticos subarredondados de
fe].dspab e quartzos sendo que estes ulti.mos mostram crescimento atltigeni.co.Algures
pequenas pa].heras de biotit;a .e rmscovi.ta detrÍtica hmbélm podem --ser observadas.Ages
soriamente ocorr'em zir'cãop rubi.].o, ürma].ina e Urnas opacos. Os feldspatos e3stão

sendo substi'Uivos por minerais de a]'gala, apresentando superfícies tisujàsii. C] Óxido
de ferro concentra e pr'incipa].mente nas pequenas fi.ssurus que aparecem na lamina.

Acreditamos que a presença dessa grande quantidade de sÍ].ica microcrista].i.na

misturada com a ca]cita posam ser explicada pe].a substiüiição desta por aqueça, ta].
qua]. ocorre na formação de um cheFE. (Ih<) Ç:Oa,

Acreditamos ainda que a carita possa Fca]-nrBntB ser produto de? hidrotenna].esmo,
mas.também nao podemos deixar de mencionar na hipótese de substiüiiç;o da calcit;a pe
la pari.ta.

\

\

"1

Sedimentar

Rocha



ANALISE
P

PE TROGRÁFI CA
CPRM
,()-3 C P R M

R oquisiÇ ão :

Projoto:

Caractori sucos Mososco'picas

Lote Ro: : Ü40/PV

N' de Campo: AF="fl-6 A N' de Lob. KAU879

Composição

Mi n 8 reis M in e ro i s

Obs o! va ç;e s

GON'nNUACRO

Na ].âmina esb.idade n;o constatamos i.ndÍcio.s de metamorfU.smol tratandonse de

um Galgara.o em processo de substiüiiçao.

T C lesse Racho

Sedimentar Microcsparü.to

Infar maç Õo! Comp limo ntaro s

l hqicnJtcstt3 cJe co].oração para car'bonatri
MOD. 334

Mod 002

Potro'grato
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C PR M ANALISE PETPOcnA'rica (ll
CPRM

Requisição : «r)iJFjy:/Q?
Projoto : ..Ej:!!!anta Bueno c: 2269. 620

Caractorl'éticas Mososco'picos

Lote Ro: 5z30/PV

N' de Campo: AFUF+-5 B NO de Lob. KAU880

Feldspatos

Calcita r

S:Ílica microcrist;alma

[)pagos

Óxido de ferro

Barata

Bioti.ta

Obs B rva ç8es :

AT'erü.tn rnlat;uru cujo:.arudbouço e constituído de grãos de quartzo e fe].dspa-

tos (em bem menor quanta.dàde). uni-dos por um abundante ciment:o de ca].cita .esp;ti.ca
notandc»se ainda club em certas áreas apor'ece sÍ].ina miclncri.sEa].i.na e cristais de
bar'leal como se fossem também um cimento:. intersticial, -parecendo represent;ar um

processo cie substiüiiçao da ca].citnl conforme hipéltese forrnx..t].ada .na amostra 5 A.
Dbserva-se a b)-esença de raras pal-heras cie mica detrÍti.ca dispersas no ci-

mento. Os fe].cispatos encontram--se em grande parte substi-t;uÍdos.pe].a ca].cita e por
minernís argi].ocos. O quartzo írnstra genllmente cresciment;o autlgênico. Acessorü.a

mente es-t;ão presentes zii aol nltilol granada e opacos.

Trata de urn ar'eniü) 'llavadoiii limpo de material argi..Losol sendo ..possa.ve].

entãop crescer a ca].cita nos seus interst3.aos. Possui texürn grainstonel com os
ÇJraos vtariando de areia' media ate areia mui'LO grossas rondado em ambiente dc alta
energia

l

'''x

'1

C lesse Rocha

"': Informaçõos Cornplomontoros - Potro'grifo

Microteste de Bolor'anão para carbonato
--q MOD. 334
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C PR M CPRM
.()ANALISE PE TR OGRÃFI CA

Roqui,i;i. : . 003/}'V/'82
Projoto: pimenta Buenó cc.2269 620

l
Lote Do

Na de Campo

542/PV
2269-AF-R-8A

NO de La b.
KAU886

\

l

?

Coroctori éticas Mososco'picas

Rocha .de co].oração averme].haja., granulação fina, compactas fornada. pr'inc
paJ-]nente por grãos c].asticos numa massa ca].cífera,contendo d.nda é;raid
quantidade de biotita. }Íota-se a presença. de uma estreita camada,enter
ga[adar de gglcã!'io mai.s c].al'o.

Composição Minero lo'bica

ca].cita -.-
M ín e ra is

quart.zo

fe].dsl)abas
biotita

opacos
zlrcao

ácido de feriu
\

\

!

}

zada contendo ê:lande quantidà.de (apx'oxi.nadamente 50%) de ê;r;os c].;,sti
cos de qual'tzo e fe]dspatos e muitas pa].getas de bbiotita.detZIÍtica. O:
gr'aos clasti.cos va=r'iam d-e sil-te grosseiro (nos li.mi.tes de atei.a muí.to
fina) até areia média. bota-se que a calcita aparece substitü.ndo oarc:
a[-mente o fe].dspato e a biotiba, sendo que nesta ah.tina e comum ocorl'e:
somente as abordas do cristal. oi5.é;mal. Acessoriamente esta.o pl'esen'ues
gi'aos de zil'cao e de opacos.

glrata-se de um calcário original d.e granuJ-agao níui.to fina e que en
certa evocar grande quantidade de naterd.a] c].ásti.co íoi ].evado para da
tl'o da bacia de deposição e !misturado neca11icanente. con o material. car:
bQn&tadop podemos até obbserva.r ao irü.croscopio que os grãos c].asticos p:
regem "í'lutuai''' .na cl3lcita. Acreditamos ainda aue houve uma pausa nest;
c.ontribuiçao elástica, depositando somente o carbonato, o que e ex;ü.den-
otado pe].a entrei.ta.camada de calcita observada. em amostra de mao ( na!
tmotaçoes de.cnnpo e denoM.nada de ''vei.o") e em ]-àmina delgada nota-se
acaname=lto típico de cedi.HeD'uos.

}fa. ].âni.na estudada n;.o há ind:ócios de catac].ase, nem eventos metano r-
ficos, e uma rocha sedimentar bem caracterizada, não ocorrendo sequer
ü. a.êên e s e .

Informações Complomnntaras Potrofgrafo

-T ... liÜ Lulu4Kpcwll.ê4@! nA ~ÇtbHiA ...,:'
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()ANALISE

f

PETROGRÀFICA
C PR M

R.qui,}Çio: 003/PV/82
Projoto:Pimenta BuCHo cc.2269.620

CPRM

Lote n': 542//PV
N' de Campo: 2269-AF lo de Lab. KAU886

Coroctori éticas Müsosco'picas

Composição Minero lo'bica

Minerais P-4in e reis

C) bs 8 r v a çie s

continuação

Conforme já mencionamos, acreditamos que a fai:xa mais dai-a na amos
tra de mão, não se trate .de um "veio'' e sim um empobrecimento de mate
riam c].estico num c\z'to espaço de tempo.

A presente roca.a e classificada. de microesparito al'enoso, segundo
}t'n l k' B

'"'l C tosse Rocha

seÜ, m en t ar FJicro e:ipa:r'íto arpmoso

Infor mo ç Õa 3 C om p le Hti nta r0 3

J,U.crotestc de co].ol'açao para carbon
Mod: .QOZ . . . .+ .

P 8 t ro'q raf o

FERj{/üID.à GQilÇALVES DA CUisliA
IB -» nn n» eW .+
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ANALISE
r

P E T R OGRÀFI CA
C PR M

R.qui,i,i.: 003/PV/82
Proj8 to : Pl!:lBg;1114 Bueno .c c;.;226 9 . 6 20

CPRM

Lote n':.542/'PV
NO de Campo: g --R'

f

Coractori éticas Mososco'picas

Rocha totali:Dente impre©iada por
de cor marrorn averme].dado que se
tendo grãos c].ásticos dispersos.

oxi.do de ferro, formada por uma mass
desmancha sob pressão dos dedos,con

M in e ra lo'g i c o

Minerais M in e ra is

minerais arã.lobos opacos

quartzo

fe].dspatos

f3:'agm entes de rocha
bbiotita
c aJ'õb on at o

Óxi.do de ferro

zlrcao

Obs B i' v ü ç=e s :

Rocha êi5iié

cal'bonatico associado, fortemente impreunlada por oxida de ferro,a qua]
engloba grãos de angi2losos a subbal'redóndados .de quartzo, fe].dspatos (

aumentos de rocha de diferentes tamanhos, variando desde .s5.].te néàic
.5.Feia grosseira. }iota--se ai.nda a presença de pal-heras de bioti'u3

detrá.rica. Os fragmentos de rocha sao ph.ncipaJ-malte de mebapelitos j:l
bastante a].tarados em caü-bonito, Sb.S2i$ e carbonato ulzro. Observa-se
ainda que Dui.'uos fragmentos de fe].dspato esta.o tanbem substitui/âos e;
pai'tE por carbonato. Como ;ü.ne3-ai.s acessórios aparecem grãos opacos €

Como ja mencionamos anterS.oriente, o ca3-bonito aparece taro na mp
tr$. z como nos cla.sãos. '

Pi'ata--se de uma rocha seü.multar c]astica, ma]. c].asse.facada; .iniatur2
formada en ambiente de bd.xa e3iergia, cal'acterizando um \'.'ac}(e.

zll'cao r

+

C lasso Rocha

SeÜ.mental clásti. ca

Infortnaç8os Com p lamentamos P n t r o'g r of a

:b'El?lJ.mInA colJÇAJJvls n.A ~cQH{A, ..;É'
M



C P R M
ANALISE

f

P E T R' OG RÁFI C A ()
RoquisiÇão: C)01/PV/82

Projoto : .EiUErlta Bueno.- .c.c : : 2269. 620

Coroctorl sucos Mesosco'picos

Fecha cornpactal de co].oração cinza avennelt-ndal granulaçao fina, composta
prú.ncipa].rílente por caJ-cita e gJ'anui-os de quartzo e fe].dspatos com Brando quantidade
de bioti;ta.

Lote nol 54[]/PV
NO de Campo

CPR M

AF=1+-8 C NO de Lab. KAU88].

.'''''$

Composição Minera lógica

Calos.ta ''
lyin erois M in e ra is

quartzo

Feldspatos

E3i.oti.ta

[Jpacos

zj.mão

Apati.ta

Óxido de ferro

Obs B r v Q ç8e s :

f:acha consta.puída por uma matriz micrÍtica õri.gina]. já em parte neomorfS.zadal

contendo .grande quantidade dE grãos elásticos de quartzo e feldspatos que vara-am do
tuíTianho de areia muito fina a areia grossa e muitas pal.he't;as de miou detrÍtica. C)bse

va--sE que a calcita sübs-t;itui quase que tota]inente os grãos de fe].dspatos e pnn3ial-
mente algumas palhetas .de biotita. G)"aos de opacosl zircl;o e apatita ocorrem como

minerais acessorlos. O oxido de ferro forrnn impregnaçÕes pardacentas, eln geral, nos
grãnu].os quartzofe].dspáticos.

Constatamos que a nmostzn AF:-f+-8 C] é bastante simi].ar a AF:-f+-8 A do lote nç}

542/Pyl tratando--se origina]mente de urn ca].cad.o f:lno com contra.buição dE rrnteri.al
c].estico. Acreditamos que nao haja nenhuma fe].açao com a amostra AF:-f;-6 B.

A amostr-o aqui descrita é classificada de microesparü-to arenoso segundo. Fo].k.

P

+

\

C lasso

\
Sedimentar

Rocha

Informações Cotnpltimontarbs

M:i.t=ruttisto du co].oitição purga carbonato
''l uoo. ss4

Mod 002



ANA'USE PETROGRA'FICA CPnM

''B

-'-Lh.

+

-X C PR M

Requisição : ..Olha/Pv/82 ' ' '' n o l !ilillZEy.
n.. :. .. . Pimenta Bueno cc: 2269. 62C) 2269-AF--R-].8 KAI 16S8
ríuluiu . .....: Campo : NO de Lab. .==..'

Coracto rl éticas Müsos co'picas ''«" -"----- .--- ----------'-"---' -------''''""'' '''.---"'
Rocha massiva, co].oração pardacenta, formada principa].mente por formas esf;ri

cas, mui.tas vezes alongadas, de sílica e pt3quenos geodos revestidos por cristais de
quartzo eng]obados por urna massa Lambem si].ícosa. Nota--se que a amostra encontre--se
bastante impregnada por Óxido de ferro. ' -- - -- -----

J

M in c ra lo'g i c a

M in e r a i s

r
\

-'i'q

---q

Óxido de ferro

Quartzo

Rocha constituída essencia].mente por sílica que se apresenta an forma de

quartzo microcl'i.sta].ino, quartzo fibroso e radial e ainda quartzo an grãos mais

grossos, Eln mosaico, formando manchas irregu].ares.

Observa--se que a sÍ].ica microcrista].ina possui formas arredondadas e alonga

das, contornando as mesmas e como se fosse uma matriz aparece a sll].ica radia]. e

fibrosa. Ocorre ainda manchas ama!'faladas de Óxido de ferro por toda a rocha.

Trata-se de um sílex de substituiçaol nao apresentando vastilgios de est!'utu

ras organicasp restando apenas essas formas esfera.cas como relzquial mas como já

est;o tota].mente substituídas por sílica, nada podemos afirmar quanto sua origem.

'')

.

+«--h.

'')
C lesse

. .

Racho

SÍI o<

P B t ro'g r af o {

''] FT r'R"::''=:ZIÍl;;='=:=

Infar m o ç Õa 3 C om p lo mü ntare 3

Uo'l 002 ''



õ.NA'USE PE'rROGRA'FICA !!
C PR M

'=:=:::;': L:'. "':
HPn+n.P , r

Composição M

Obs e r v a çi;es :

Rocha formada por um arcabouço de grãos clasticos de quartzo,fél-dspatóslfragmeg.

tos de rocha (prime:ipaJ-mente metapelitos) e contendo ainda em quantidade
apreciável

palhetas de muscovita e biotita detriticas.
Nota- se que envo].vendo os grãos clasticos aparece ..matei.ia] argi].oso bastante

impregnado por oxida de ferros se3ndo que grande parte dessa ardil-a,acreditamos que

seja proveniente de al-terãçao dos feldsp&tos e dos fragmentos de metapelito que e2.

contram-se, muitas vezesi comprimidos entre os grânulos de quartzo e fcldspatolnos

dando a fa].sa ideia cie abundante matriz argi].osa original. Acessoriamente aparecem

zircao, turma].ina c3 grãos de opacos.

Trata--se de uma rocha sedimentar clastica, de carater bimoda].i com granu].açao

val'bando desde si].te grossei.ro ate areia media, com textura packstonei contendo

grande quantidade de fragmentos dê rocha, caracterizando um arenito ].itofe].dspático
imaturo e formado em ambiente de media energia.su

P 6 t r o Q raf o ' --

F ERNArqDA GONÇALvES DA CUNHA ~!zâãkbzh..au;
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. QD ANALISE
C P R M

""'+ ) RoqulsiÇio: Onze/PV/82 .
Projoto :

()PETROGRÁFICA
CPRM

Loto Ro: 5a3/PV

NO de Campo :2269-AF--R--70A

l

N' dc Lob. KAL1890

Composição Mineralógica
M in e ro is

Minerais argilosos

Óxido de ferro
Quartzo

Fragmentos de rocha

Feldspatos

Biotita

Muscovita

Zi.rcao

Opacos

Turmalina

Mi n B rai s

C) bs B r v o ç3es :

Rocha simi.].ar a anterior descrita (AF--R-39), formada por um arcaboiço de grão

c].ásticos de quartzo, fragmentos de rocha (predominantemente metapelitos) e feldspa

tos, contendo ainda grande quantidade de pa].hBtas de bj.oti.ta e moscovita detriticas

Apresenta carater bimodn]., .com os grãos dentro dos ].imitei de siJ-te grosseiro (qua

areia muito fina) atél areia m;dia.

Os grãos clasti.cos estão subarredondados, aparecem envolvidos por material. ar
].oso i.mpregriado por oxi.do de ferro, notando--se que a maior parte desse materia]. ÉI

produto de a].teraçao dos fe].dspatos e dos fragmentos de? metape].idos, nos dando

impressão de anbundante matriz argilosa intersticial ori.gina].

Acessoriamente estão presentes cristais de turmalina, zircâo e opacos

Observa--se ainda que a amostra AF--R--70A possui inalar porcentagem do minerais m:i

cachos e de fragmentos de rocha melhores preservados dci que a AF--R--39.

se

ai

a

''b

'')

C lossc
B Rocha

Arenito ].itofeldspático

P o t r o'O ra f o ...;..;=

F LRN.ANt)A GONÇALV[S DA CUNtIA ~]:!.
'------'---""""vvf""''75'3'T"Unto 0 3 qó

Informoçoos Com p limo ntoros
l LI llVI'\lVIJf LIWIVbl#l lb Vb
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ANAL: S E PE T ROGRÀFI CA

C P R M

:qequlaição : --gela..ZlnlZe!-
,[raJeto: .C;arvao ,Energético -- c:c: '].039.620 NO .d.

-Cüroctaristic08 MBsosco'picas

.. .l Rocha de co].ol'açao c]ara, esbranqu]çadap compacta, granu].açao muita fS.r-nJ
com ''vugs" de disso].uçao preenchidos .por -silo-ca.

M in B ro is

Rocha fornada por uma ma'tri.z NiCFlr't].c;a ori.gãna]., neomarfUsada, com do].omi--

t5.zaçao posterior onde ve-se "vugs'! .de disso].uçao, ÍDS quais ns bordas sao de ca].c5.

ta espab-caJ ban crescidas! . preenchidas . par sílica .f]broradia].l contendo na parte

mais interna sÍ]ina miLrocri-sta].ina. .Eln alguns ''Duas-, obsn-va--se que o lxr'aenchimal

tn nao e comp].eto.

A].gt:an mata-ia] argi].oso, ocorre impregnando a s:;].ãca. Grãos de ol=cos gao

os únicos rttinerals acessorios, existentes na rocha.

'il'at;a--se de uma rocha sedimentar, fonnda . paa' UTnia maU:iz microespat:ica do].o

matizada, baseado na c].assif]caçao de Fo].k .(Petr'o].ogy of Sedimentary Rockê, ].9?4)-

Çla sp Racho

Mica)espari.to dolom:i tirado

Pairo'grato

AD[:1.]NA AR[)in.ND DE hIAGAUV\]TS /] t']. l..: ...--
PI Ç.r- r?3Q ;Po q?J{. ? 0

Ihformaçons Com p lomn ntores

....l ] Tt::ste comi a]izariníi vt:nTie-].ha ''s"
Ü'8 o'l'\ 3 +

   

Compo&lçoo 'MineraloQic

-, l Opacos .. ..'. , .
iJ - -'':

1 '. .. '.. %.
11 ut-'iü. «u5.coso :;; :.;.'

.A l ;'. 'i'
l ' .síu- '. . . .l:..

I' l Carbonab . ;....;... .
--... J Minerais .. :

 
'\ Obs ti F\r a aios:



C P R M

"].qul,l.;. : .gy:/pvZ;al
p''oj.t.: 0

Coroctarislicos Masosco'picas

Cone;ato enb-e um arena.t:o de granel-açao f5-rn, cinza rosado, e

HfanlrEâ.co, de cor rosca, ambos compactos.

ANALISE
#

PETROGRÁFICA

Lm ca].car'io

l
Composiç;o Minerologico

Hi n R roi s Min B 1 0 i s

Carbonato

QL.lartzo

:Fe].dspato

Bio ü t;a

Ru'talo

Opacos

Granada

ApaEIEa

C)bservoçocs

Roct=ia mosb-arl(]o b contatn entre duas ft'açoes sediment;ares. tílias . un arena-t:o,

com cimento carbonab-co cujo .carbonato Ê .Eln parte b"ansfnrmado, . no qual.. obsta-va--se

grãos clãs'Lidos ..de qual'Ézo. e fe].dspa't=3ss estes, por vezes par(iiaJ-m ou'b'as. 't=o:Ea].ma!

te 'b'ansfbmndos an caJ-citzp se resbi\do a forma ori.gina].; . ==: e a].

Duns mina-ái.s acesa;r']os tais corro apat:itap rut:i.]-ol .granada .e opacos.

doutra f:Façaol consH.tui um .microespari.tn, ou .sejam una rocha de rmb:lz mi

crlí b.caf neomorfS-fada» fbrrn\ada e>c].usivamente de carbonabJI do tipo ca].cifero.

F

''""'b C lasso
Racho

Arenito ca].cifero em comento com miar

!:l11111f!!!113. .....:.....:.. ...... .'
AD[L]NA /\RDUINO DE r,4aG/\l.} {ÃL.S r'f..r i...

01

#

~#ÇsB o{.Ç ;P4]0 211

Informa ç ãas C nrn p lona ntai 8s
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A.aUsENTA.CÃO

Em cmpri.mento ao que estabelece o Artiêlo 25, âo
regulamento do Código de ]liineração, a Campal)hia de Pesquisa (i-e

Recursos ülinerais -- Cela-:, titt2lar dos Alvarás correspondentes
aos IEkocessos n9s 880.286/82 a 880.291/82, publicados no D.O.U

dos dias nove de janeiro e ]P de fevereiro de ]-984, referentes

a pesquisa de calcári.o, vem submeter à a.greciação do Departâ

Bento nacional da :Produção ]bün3ra] - ])H:Elif], o Re]atÓrio ]?mal
de Peiqulsa referente as áreas outorgadas a esta Companhia, no
1-1unicz'pio de Pi3n)ente Bueno, no Estado de Rond8nia

Con:forme facto-ta o AT'b . 33 do Código de ]vli.negação

o presente re].atÓrio refere-ie, aos trabbalhos de Pesquisa reâ
[iza,dos :ru,s áreas com os .à].varáõ de Pesquisa nQs 031, 868,

512, 5Z3, 773 e 032/82, contem-o e metodologia segui-da e os rE.
st;i]tados ãos tra.ba].hos executados .
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l imuRQplJçgQ

]. . l - Ob meti.VQS

Os trabalhos levados a efeito pela equipe do PIE.

;feto Prospecção de Carvão .&lergético em Rondânia9 executado pg.

la CPIEaH para o -lM:EW[, revelaram importantes ocorrências de cag;

bário no abordo su11. da bbacia de P:i.menta IBueno. Além do cará#er

inédito, essas ocorrências despertaram interesse imediato por
apresentalen..teores de CaO, MgO e Si02 prÓxi-idos aos l:irrites e.E

tabelecidos para a fabricaçãlo de ci-mento; e que motivaram a

CPRM requerer, ju=nto ao ])[íPM, a concessão de seis áreas con't;.Í

duas de 1000 ha, cada, além de 3000 ha já solici.fados anterior
mente . Consequenteiwnte , . foram : executados trabbal-hos de Prospe.g

ção Frei-:iininar, com vis-bas à determinação da potencialidade de
calcário nas áreas requeridas.

]..2 - Si-buação Legal

AS seis áreas, identificadas como R0-05 a 10/ 82,

são contíguas e constituem um IÉ)ol-ígono irregular de 6.000 ha.

Foram requeridas ;junto ao ])mPM através dos processos de nes
880.286 a.291/82, conto:rme i-ndicado nos quadro l

\

Ç

l

  ha   data  
no-os/82 1000 880 . 286/82 031 09.01.84 Calcário

R0-06/82 1000

1000

880 . 287/82 868 09.02.84 Calcário

R0-07/82

R0-08/82

880 . 288/82

880 . 289/82

 
01.02.84 Calcário

1000 01.02.84  
R0 09/82

RO-l0/82

1000

1000   09.02.84  



'3
2 ASPECTOS FISIOGR.®lCOS

2.1 Localjzg

As seis áreas onde se IÉ)rocessou aProspecção ?rel.i

nar, si-t;uam-se na região sudeste do Estado de Rondânia, na bb-a

cia de curso :inferior do rio IP:imensa IBueno, mais p:recisamente

entre a rodovia SR-364 e o rio São cedro no ]Hwiicípio de P:i-meg:

ta .Bueno (fi-g. ]-). Essas áreas consta-hein um :pol-ígono i-rregy:

lar, cujos vértices extremos apresentam as seguintes coordeil:g

das geográficas:

A -- 6].o05t52i' W;

B . 61o05t52t' W;

C - 61'17i 55" W;
0

D -- 61'17t 55'' W;

llo52t46í' S

ll054l52B S

ll052t38ii S

llo52t46. S

As áreas re(queridas localizam-se em região onde

está sendo =i.mplantado o plano de colonização do INCRA e podem

ser alcançadas pela BR--364 apartar da cidade de P:imensa Bueno9

até 28 km para sul e de onde sã,o uti.ligadas as lixlhas flxndi.ê
rias do INCHA de direção E--W, que se encontram em cona.içoes de

trafegabilidade

'-x

2.2 -

Cromo é característico a -t;oda a bbacia sed:isentar

de Pi.menta BuCHo, a á:r.ea em questão apresenta -wn relevo plano

e monótono, monotonia esta somente quebbrada por poucos e isola
dos ''HOTTotesii sustentados por crostas ]ateríticas. ])uas par't2

cularidades , entretanto, propiciam o aparec:iinento de lJm relevo

2
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ligeiramente mais ondulado na área, que são o li.mire sul da bb.g

cia e a divisa das redes hidrográficas dos rios Pimenta Bueno

e Comemoraçã.o

IEm -belmos hi.drográficos todos os igarapés que d:EE

nam as áreas são :intennitentes e de pequeno porte) exceçgo fe.L

ta aos igarapés do Ouro, Pedra Redonda, São cedro e Ran-chÍIÜ.o.

Consta-Unem 121n IÉ)cidrão sub-paralelo con ramificações dentrÍticas

z.J CU:n
')

O cl:i.ma re:inante na área é o equatorial lámido, c.9

nlun a toda a região, apresentando temperabunras elevadas e .alto
grau de unidade durante todo o ano.

])uas estações podem ser dista.nguidas: o chamado '

''verão'' cola bbaixa taxa pluvi.ométrica e evenbu.aumente '' fri.g

Bens'', onde a tempera-h-ra ati.nge até ].8"C, o qual predomina no
período de abril a ou-bubbro; e o '':invento", caracterizado por
chuvas diárias, que predomina no período de novemlbro a março.

O Índice pluviométrico alpresenta média de valores

anuais em torno de 2.000 mm, distribbuÍdos en-t;re 750 a 800 mano
't :in.ve lno I'

A vegetaçã,o ong:mal da área e bbasicamente de dois
tilÉ)os e condici.onada aos favores litológico e morfo]-(5gico. ]Tos

].ocais planos onde ocorrem rochas paraconglomerá-ricas a vegeta

ção é do tipo êlêrrado, com árvores pe(àuenas e retorcidos e grau
de quantidade de olÉ)Ós e orquidáceas. Nos locais mais acede-n

fados e principal-mente onde ocorrem solos llais férteis , origii)=a

rios de rochas do eínbasamento gnáissico ou rochas calcárias, a

vegetação é do tipo floresta tropical- aberta, com a:Evores de
grande porte e taJnbem palmeiras. IBhitretanto, devido ao - inte=
se a=fluxo de colonos para a região, grande pal'te da vegetação.''3

k.

3
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foi subbstibuÍda pelas cul-batas de IÉ)astagens, mil-ho, arroz

mandão c a .

e

Os solos em geral são IÉ)ouço férteis, predomi.nag:

do os tilÉ)os arenosos fao-ámen'te erodíveis, ocorrendo também s.g

los ardil-ocos, solos conglomeráticos e no topo de algwnas elÊ.

vações predom:íman crostas lateríticas. Todos estes solos são
pouco espessos em consequência de ser alteração direta do tipo

litológico subbaflorante. A exceção do tilÉ)o arenosos, os demais
são canibissol-os, que mesmo com el-evada acidez, são os preferi

dos para as cu.-Louras agrícolas .
As crostas ]aterÍticas desenvo].vem-se em terrenos

conglomeráticos, face a iüaior percolação de águas pl-uvã-ais,

fo:amando grandes bblocos compactos que coroam o 'berço superior

das elevações constih..:idas por aquele litotilÉ)o

3 .ASPBDTOS Só'C IO-ECONÓMICOS

A porção mais oeste das áreas re(queridas é ocup.g

da IÉ)or fazendeiros bbem instalados e dedicados a criação de gg
do bbo\Fino, agricul-bufa e heveacul-h.ra. aá a porção central e

leste das áreas é oculÉ)ada por :iJl:Úmeros colonos com proprieda

des pequenas, pobbre-Dente :in.stalados e dedicados quase que e-x
clusivamente a agricul-loura de suas:i-stência, al-ém de extração

de madeira. Estes moradores, em média de 2 1É)or quilâmet:ED qu=a

arado,. não dispõem de escolas nem transporte e foram os reslÉ)o3

sáveis pela abertura da estrada vic:i.nal que dá acesso às áreas
]hvariavelmente todos dependem de géneros al-imentícios, vestuá
rio e assistência da cidade de Pimenta Bueno.

A região é sadia, não se tendo c03:11lecimento de c3
sos de raalária ou outras infecções comllns na Amazõnia.

4



4 - G:BDLOGIA :lmGION.AL

A-bé 1975 0s c03:ü-ec:imensos geológicos sobbre a rg

gi.ão de Pimenta Bueno eram provenientes de exlÉ)edições e vis.i

tas específicas sem proftx:ndi-date e abrangência no que diz re.g
IÉ)eito a geologia regional-

A. partir d.e 2977, com os resultam.os d.o prole'bo Sy:
deste de Rondâni.a PINTO F]]]HO, .F.P. et a].ii começaram a def.i

nir e dividir os sed:imensos que compõem o que chamaram de ''gll%

bben de P:iJnenta IBueno", anterionnente admitido por LOBATO, 3'

P.N.S. et a].i.i(].966), coiro consta.-hÍd.o lmicamente :por sed-tme-n

tos cretáceos da Fo:nnação Pareces. .Eb seu trabalho, PllTTO Fl-

l.no, T.P. et alia(1977), caractere-zam primeiramente a wiidade
estro-buril da bbaci.a de P:menta .Bueno, bbacia esta limo-baila por

expressivos falhamentos regionais adquirindo a configuração

de graben, no qual instalou-sé' espessa sedimentação de idade

pexmo-carbç)nÍfera, adiaitida com bbase em esporos vegetais das
famÍ].ias IE)terophyta e Lycopodophyta e ao fóssil pexmiano Psa:rlg

naus sp. Estes autores ainda agruparam os diversos ]-itotiPos
encontrados na bbacia em três xnii-jades, as qual-s denominavam iB

fonnalmente da bbase para o topo de Pe:rmo-CarbonÍfero l (PC l),

pe:«o-CarbonÍfer. ll (PC 11) e Per«o --CarbonÍfero nl (pc lll),
referindo a elas unn origem ].abanar (I'C 1), glacial- ou flúvio

g].axial (PC 11) e fl-ud-al (PC lJ-l). B'ed-omiJiantemente estas
lm.idades são consta-tuíd.as d.e: arena-tos e fol-hel-hos (I'C 1), P.g

racong].omerad.o: (tUi-tos), cal-vários e arcóseos (PC 11), e a:lg

ni.tos e si].ti.tos (PC 111), apresen'bando entre si- contados gx.g
cativos ou bbruscos porem sempre concordantes. Esta sediment.g

ção os au-topes correlacionam ao Grupo !tubarão da IBacia do Pal::g:

ná, tendo malpeado sobbre a mesma llm derrame basáltico co:Frei-ato

do Basalto Serra Geral d-aquela mesma bacia. Ainda segundo os

')
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au.fores, o graben de Pimenta IBueno acha--se encravado em rochas

proterozÓicas , Pele)rebentadas príncilÉ)a:Lnente pelo Complexo B-a

sal- (gnai-ases, migmati.tos, anfibol-idos e granitos) e pel-o Gru
po Uatumã (vulcâni-cas ácid.as e í.ntennedá-árias).

Em ].978 com os trabalhos de .pesquisa e cubagem do

calcário do igarapé ['e]ix ]']eury, sibtJnado jlxnto a aborda norte

do graben de PÍ.menta IBueno9 foram melhor definidas as relações

estratigráficas entre os litotipos da bbacia. Nesse trabalho '

Fl?Elg.©, A.F. de 1978), si-h.a primeiramente lm corpo de pata

conglomerado (fanglomerado), considerado por PINTO F]]HO, ]'.P
et a].ii. (op.cit.) coma tj-l-i.to (pc n), sobreposto ao qual d:g
senvolve-se a camada de calcário dolomÍtico. :Bh]]. contado ríMI

co gradacional, o calcário é recobberto por folhelhos marrons
atribbuÍdos ao Pe:rmo-CarbonÍfefb l IÉ)or PlE[TTO Flui,HO, F.P. et

a].i.i. (op.cit.). Por úl-tmo, em di-scordância erosi-va, o autor
descreve um pacote .de arcÓsio que se inicia com conglomeradobb.g

sal, o qual- PinTO B'limo, F.P. et al-ii(op.cj-b'), taznbém mare-a

ram como ti].ito (pc n). A vi-abri-cação d-este calcári-o como :l.g

lida, acusando uma reserva total em toldo 360 milhões de ton:g
ladre motivou a prospecção de cal-cári.o em outros locais da bb-a

cia. Porém o novo elnp5-1hamento estratigráfico proposto por

Faliu.AS, A.F. de (op.cj-t.), nem sempre pode-ser extrapolado p-a
ra toda a bbacia, onde ocasionalmente oco:iriam fácies ínédi.tos

ou post-clonados estratigraficamente eia si-t;nações. an:õmalas.
A:inda em 1978 o Prometo RAD.W]BR-©ll divuJ-ga os rg

saltados da ]'olha Porto Velho. Neste traba=1.ho LE.AI,, J.W.l,. et
alia(1978), dividem a sed:i.mQntação da Bacia de P:ementa Bueno

em a;penas duas tnii-dad.es reparadas por ampla discordância elos.L

va. A tniidade basal -- 3'o:rmação Pimenta Bueno - é cansei-Unida

IÉ)or. folhelhos e arenitos marrons, calcários , paracongl-operados

')
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3
(fanglomerados) e arcÓsios, enquanto que a acuidade superior
Arenito da Fazenda Casa Branca - é consbí;balda por arenitos

feldspát;ices, arenitos or-boquartzíti.cos, siltitos e talnbéiü cog:

glomerados. Os au.fores negam a :influênci-a glacial na bbacia, xlg

ferindo-se aos tintos de PleITO FILHO, F.P. et ali-i(op. cib.)
como sendo fanglómerados e não encontram f(5ssei-s na I'olmação

Pimenta .Bueno, fato que os levou a considera-la de idade pois.i:
velmente canibriana. mo arenito da .Fazenda Casa .Branca, solve

lacionáve]. ao PC ]]] d.e PATO i'ÔLHO, F.P. et al-ii(op.cib), rg.
lotam .a. i)resença do fóssil pe:Emiano Psaronius slÉ). e referem-

se ainda a. lentes de carvão inc]usas na ]'oxmação--Pimenta Bug.

no, fato que motivou a CPIUW a proslÉ)ecoar este material na bb.ã

]Xovos trabalhos ..d'e -pe.squí,s.a de cal-cári.o no ânlbb.i

to da bbacia e posters-o:nnente -llm prospecto para carvão pe:Emita

ram a F:Emir.AS, A.F. de (1980), concordar em parte com a estllg

ti.grafia de LEAL, J.W.L. et al-ii(op.cit.), colocando apenas

o l:imite d;as fo:reações P:iJnenta Bueno e .Arena.to da Fazenda Casa

Branca (a que denominou Unidade de Cobberbura) no início dos P.g

raconglonerados que ocorrem super'fica-alnente aos folhelhos nag:

Tons. A B'onnação Pimenta Bueno seria, segundo FREIO-AS, A. F.

de (t980) , con6ti--híd.a por paracongJ-oneram-os (rangi-omerad-os)

calcários, folhelhos na:n'ons e arenito narrou micáceo. A -tmi-dB

de de Cobberbura se =iniciaria com novo fan-glomerado Bradando

IÉ)ara arc(5sios e grau-vacas, contendo ainda lamitos ve:nnelhos ]:EU

cáceosl siltitos e pe(àuenas oco:rrências de material blnfáceo
(9)- O au-tor suspeita de uma discordanci-a erosivo entre as
duas taâidades porém não- consegue extrapolar esta si-h.anão para
toda a bbacia. A asselnbléia fossilÍfera das famílias Pterophyt;a

e Lycopodophyta, descrita por PHT]O F]].HO, F.P. et aJ-ii( OP.

ci.t. ) , pode n-ovamente ser contestada. :Entretanto, os ni-fieis ca:=

cla

'1
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bbonosos da, .Unidade --S-aderi.or .revelam .fósseis iaa:r:íllb.os de .i-date

si.]::uro-devonianaj carac-bebi:fados; . como Synsphaeriditnzn sp. (CRUZ ,

N.M. - ].980). .A:ind.a neste -Uaba].ho o au.tor chalaa a atenção p-a

ra a complexa.ande estrutm.ral do graben, com falhas escol-onadas

e reativação, e por consegu:inbe su:r.presas e di-faculdades no
entend:imenso e posicionamento dos diferentes fácies sedíment-a

re s enc entrado s .

A partir de 1981 com os resul-t;idos do Projebo:P:rog

secção de Carvão Energético em Rondânia, onde foram realizados
perfis de sísmica de refração- e ele.troresistividade, mapeameB

to geológico e um furo est:ratigráfico, os contei.tos e idéias
a cerca da sedimentação da IBacia de- P:imensa IBueno puderam ser
zne].botes compreendidos. ]qeste trabalho SOEM:RO, R.S. et alia
(].981) , mantêm as d.enonlinações de Fozmaçã,o Plnienta :Bueno e -Are

ni:.to. da ]'azend.a .Branca de LE.m, J.V.L. et a3üi- (op.cit.), ref&

rindo à primeira idade Si[uro-])evoniana, com bbase no fópsil-

Synsphaeri-di-xm sp. d.escrito por C]WZ, N.n. (OP.ci-t.), e a s.g

gwida idade Perna--Cax'bonÍfera com bbase na ci-ração da existo-n

cia de madeira fósseis do gênero Psaroni-us. sp. Em te:amos ]-it;9

].ógicos os autores subdi-d.dem a ]'ozmação P:menta Bueno em cig;
co fáceis assim empilhadas, da bbase para o tolo)o: paracongl-oiW.

Fado tipo Pedra Redonda, Calcários DolomÍticos, B'olhelhos com

Arena.tos ínterca=Lados no topo, .Arena.tos ConglomeJ::éticos e Pare:

congloiaerados do kln 543 da iBR--364. No arenito da B'azenha Casa

IBranca os autores si.Unam áreni-t;os ortoquartzíticos e feldspáti
cos. O ín.terrelaci.onamento dos diferentes fáceis da Formação

P:imensa Bueno, suas estro-t;raras primárias e composições levaram
estes au.topes a admitir lnn ambiente de deposição para esta mi

arde de maf epicontinenta] com c].:i.ma gemi-árido, tendo as lit.9

aias carac-berísticas- de planícies de maré, de lagwias e esmo
rios, sendo os te:ruas xu.dáceos devidos a influência tectónica''''l
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na.baeta.

Reêli.s-oraram ainda a presença de calcário nos igg
ra;pés do Ouro e Pedra Redonda, obbjeto deste relatório, e o co-r
relacionaram estratigraficamente ao calcário do igarape Felix

Fl-eu.ry
Como somatório de todos os trabalhos -:existentesna

bbacia e dos dados obbtidos duram-te a fase de pesquisa do Prol.g

to Piaienba Bueno parece claro que grande parte das lute:rl)Teta

iões fonnuladas pel-os autores que nela trabal-haran são co:rre
tos, porem não deveriam ter sido exti'apoiadas IÉ)ara toda a bb.g

cia uma vez (Zue a elaboração e desenvol-vímento da mesma nao

deve ter se processado'wiiformemen+e .- Variações nas lí13.has de

costa do mar epicontinental, osci]ações no nÍve]. de bbase e cog:

sequenteiaente na energia dos agentes 'de transportem são alguns

dos responsáveis pelas bbruscas vara.ações litológicas e apare3
tes discordânci.a -tão frequentemente relatadas. A composição e
distribbuição dos rangi-oJnerados sugerem . discordâncias , porem p.g

dem signifi-car moV:imentações tectânicas9 talvez de caráter re.g
frito e preferencia=lnente síbuadas nas zonas marginais do g:rg:

ben, que teriam IÉ)ropiciado um incremento na erosão sen con-brado

paralisação da sedimentação que ocozu'ia na bbacia.

/

5 - G:D]DGIA IDÇ.AL

5 . 1 - AspQç$ç?p gg;laia

A geologia local- está representada por b'ês unida
des estratigráficos, denom:in-idas de Co:amplexo X:i-ngu, Formação

P:imensa :Bueno e Terciári.o-Quatenaário Detrito-Laterítico (ang.

xo 1). Na parte sul, a Fo:r'mação Pimenta Bueno, referida à 13g

cia Sedimentar homân:ina, está em contado discordante com os

9
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litoti=pos do 'Complexo Xi.ngu; enquanto a Couber'bll:ra Detrito-l,at;g.
lítica constit;ui; sabe.I'fÍci.es isoladas recobbri.ndo p.opções - - da

B'onnação P:infanta IBueno.

5.2

5. 2.1 - Compl-exo IXj-ngu.

Esta unidade já teve várias denominações, tais c.9

mo :Ehn:casamento Cristalino (LO.BATO, et al-ii, Z9õ7), Complexo B.g

sal (SOUZA et alia, .1975, SOEIRO, et al-ii, 1977, e PINTO ]'ll.HO
et a].ii, 1978); Compl-exo Jamari' (-BOSTA, et a]-ii, ]-978); e Cog

pl-exo Xti)ngu (LE.A]-, et a].ii, 2978) e ocupa a parte sul d-as áreas
requeridas, comi.nada IÉ)éla bbacia do igarapé Jabuarana e a fa3-xa

compreendida entre os igarapes Arara e Pedra Redonda.

Para o Complexo Xingu no Estado de Rond6ni-a, Ll!.AL

et ali.i. (op.ci-t.) , apoiados em diversas dele:r'aiüações rad-ion@.

tricas Rb/Sr e K/Ar, apresentam xma idade isocrânica de 1470 .Ü

54 ia.a. . Segundo os Úl-ti.mos trabalhos do Prometo Mapals Metal.9

genéticos e IPrevisionais, esta -unidade está posa..cá.onada croi);g

logo.comente no .Ar(ãueano :h.fedor a Médio.
O Complexo IX:i.ngu consta.-t;ui uma associação IÉ)et:rlg

tectónica de natureza ínfracrustal e tem nos gnalsses migmati

tos, grani.tos an.atéticos e anfibboJ-idos os seus ]-itotipos predg
mínante s .

5. 2.2 Fonnação P:imensa Bueno

A designação Formação P:infanta Bueno deve--se a

[,.E.m et a].i.i(op.ci-t. ) e sübsti-'h.i as Uhi-danes termo-CarbbonÍf.g

ro [ e ].] de PJ]qTO FlniO et a3-ii(op.cit.). Essa lmidade ocupa

10
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toda extensão das:. áreas. e encontln:se em .combata - discordante

e tectónico com os ]itotipos do Comp].exo X:i.ngu

A .Formação l):imensa Bueno está posicionada estrato;

graficamente no Si.curo-])evoniano e sua deposição se processou
em anibbientes glacial, flÚvio lacustre e gl-acto-lacustre , sega;i3

do pinTO [']znÓ, et a].ii(o:p.ci.\.). Após todo processo de sed;i

tentação, segmd.o SOE.mO, et alia(op.cit.), a bati-a d-e d-eposl

ção dessa Lealdade sofreu i.ntensos esforços tectânlcos, que re.g
eivaram os falhamentoc .regionais e propi-fiaram a fonnação de

Dual fosso tectónica, denom:incida de gra:ben P:imensa :Bueno.

Neste trabalho, apresentado na escala 1:25.000 e

com bbase na análise e.:integração de todos os IÉ)rojetos já execl4

todos na regi-ão e a4)oiado nas características :fotogeo].Ógicas ,
estratigráficos e estzni.-bucais, estão i.dentificados os pr:inca
pais ].ítotipós da. Fo:rmaçgo Pimenta IBueno obbservados nas áréas.

Os paraconglomerados devem corresponder aos primeiros sed:ineg

tos depositados na bbacia de P:ementa Bueno e encontram-se asseg
fados sobbre rochas do Complexo IMgu. Esses paraconglomeradost

são compactos, silicifi.cabos e possuem matriz ].ito-feldspática
envolvendo seixos e matacões de diversos tipos de rochas IÉ)ré-

cainbrianas, tais como @laisses, mi-gmatitos, granitÓides, vuJ-c3

nucas e epinetamo:Fritos. Seguem-se os calcáreos compactos, c:í3

za Q róseo, de graiiulação fina, recortados por vénulas de cal
cita e nagnesianos, que microscolÉ)icamente são denom:inatos de
":i.'ro:sp'rito do].omi.tizad.o. Seg«ldo SOEmO et alia(op. ci-t.),
estas rochas sã,o co:rrelacionáveis àquelas da região do igazlg

pe B'e]ix ]'l-euro e encontram-se sobbre os IÉ)araconglomerados. SB

perpostos aos c-al-cartas, e que predominam na área do IÉ)rojeto,
são encontrados os folhelhos cola intercalações de arenitos

marrons mi.cáceos. Os folhelhos são marrons a castanhos, de l.g

m:mação plano-lÉ)aralel-a, fósseis e míneralogicainente compostos

'1
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de paul:in:i:taÍ mon-t;moriloni'ba! i]ita, c]ori-t;a, quartzo , fe].dsp.g

to,: apatita!: . Óxido . de ferro,- opacosl'.-pulvenllentos e. CaCo3 ocl
Dando pe(Zuenas frah.ras. Final.mente , recobbrindo os folhelbos ,

são descritos arenitos arcoseanos ou feldspáticos, ama:relido

ou rosado, micáceoÉ, granulometria variada, ocasional.men-t;e cog;

glomeráticos, compactos! as vezes silo-cificados e com estro-@.

fixações plano-paralel-a ou cruzada. .A:inda, as proximidades das
áreas, são descritos ou-broa paraconglonerados capeando o nível
arenítico, segund.o SOEnO et alia .(op.ci.t. )

5.2.3 Terciário-Quaternário])etrítico-]3aterítico

lista tniidade tem amlÉ)la di.stribbuição safe:rfi-cial e

encontrada soba folha de IÉ)e(Zuenas oco:rrências á-goladas, não lilg

peaveis na escala deste trabalho. Entretanto, ocorrênci.as de
maior expressão areal balnbéin são encontradas, geralme:ride loc.g
lizad-as -no domÍni.o dos folhelhos da Foznação. Pimenta Bueno.Tllg

tam-se de crostas la-berÍti.cas constiüuíildo o topo das e].ev3

ções e que no:rma:Lmente servem a.e sustenção ao relevo. ])o ponto
de vista geo]ógico, esses ].atentos são.- produtos de alteração

de (qualquer variedade de rocha soba condições específicas e rg
laeionadas cronologica-mente ao período Terciário--Quaternário .

6 MlnO]D LOGRA

6 .]. - ' Trabalhos Exe curados

Os traba].hos foram iniciados com o levantamento de

toda bbi.bbliografia relacionada direta ou :indiretaiaente com as

áreas requeridas. Seguiu--se a confecção das bbases cartográfi -
cas na escala 1:25.000, ampliada da bbase planímétrica da Folha

12



'']

SC. 20--Z-ll-..IV, elaborada pela Diretoria do Sexviç'o Geográfico

do Exército. Concomitante a estas duas fases, procedeu-se a f.g

tointe:rpretação geológica das áreas, utilizando-se as fotos:rg:
fias aéreas .da S.ACS (esca].a 1:120.000) e mosaicos gemi- contzlg

dados de radar (esca].a 1:].00.000), amp]-lados dos ori-ginai.s (e.g

cala 1:250.000) , que permitiram a elaboração do mapa fotogeol.á
Bica das áreas requeridas.

Tendo como bbase o mapa fotogeo1(5gico, iniciou--se
a fase de napeamento' com o recorlhecímento dos cursos d'água e
varadouroÊ (ver anexo 11) , procurand.o i-dente-fi-car tod-a as mi.

andes ].ito-estratigráficas presentes áa área. ])estas tn:cidades

foram descai.tos e amostrados afloramentos do Complexo X:ingu.,

Fo:rmação Pimenta Bueno e da Unidade Terciário-Quatelnario ])g

frito-.]jaterÍtico . ])as amos'b'as coletadas , parte foram remetida

IÉ)ara análise petfográfica ou análise qu:Ími.ca, (quando se trata
va de rocha ca:rbonática.

6 .2 Dados FÍé.ecos:d& Pi'oduç.ão

Restame-se no Quadro ll os dados obbtidos durante

a fase ini.cial de execução do Prometo.

Quadro ll

x3

ATIVIDADE tm ID.ADE TOT.âl

FOTO:m'TEiWl?:EnAÇXO G:PnlÓGIC A kn' 60

m.APEnlEmuo c.EnlHaico klnz 60

.AFLOR.AM:ENTOA DBBCRITOS   20

AMOST.ELAS COLEI.AD.AS   11

AN.ÁLIS.BS PEnROG.EiÁFICAS   03

OCO:Ei:EÜMCIA C.AD.ASg:NADA   01



7 - }mStn GADOS OBTIDOS

Os tribal-hos, atá então deseiwolvidos pelo projg.
to, procuraram determiiur a distribbuição super:fi.cia]. d.o calca
rio da B'armação Pimenta BuCHo. Como resu].fado, foi obtida a.É$.

nas una amostra de calcário aflorando no leito do igarapé iEb.

dra Redonda, mui.to insuficiente para se obter paralnietros que
possam defi.nir a potencia].idade das áreas . .Esse aflora,raento á

obbservado em forma de lajeado e mi.croscopi.comente classifica.do
como inicroesparito ai'enoso, cujos teores em CaO, iJjgO e Sido
sâlol respecti-lamente, 35,80%; lt20% e 25,20%.

8 coKCLusQEg. & RiiicollEmaÇll$$

O inapeanento geológico reagi.gado ius áreas de peE.

quísa não chegou a resultados animadores, em virtude d03 pog:

cos afloramentos encontrados , €1eralmente nos leitos dos cursos
a'agua

/
+

O resultados do nu,peamento mostra que a sequência

deposicional dos sedimentos á de p,raconglomerados l calcários,
ai'filas e are!)i.tos, portanto muito difícil de serem determin
das as espessuras de capeamento e caiu.da de calcári.o apel)as

com levantamentos superficial.s .

\

O calcário, objetivo deste trabalho e detectado

apelos em uiü afloramento, apresenta-se com alto teor em síli
ca

Pelo exposto, ila impossi'oilidade de recomendar-se

o prosseguimento de \lma pesque-sa desse calcário em sub-super:E'2.

cie, vem a ti-bt;llart com base no Art. 32 - letra ''c'' do Bebi,

requerer o cumprimento do presente relatório de .psquisa.

.'''x
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